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Resumo
Este estudo teve como objetivo proporcionar evidências de validade e fidedignidade da Escala de Gratidão (G-20) para a 
população de adultos brasileiros. Especificamente, verificar a estrutura do questionário através da análise fatorial confirmatória, 
explorar a consistência interna da escala e as validades de critério concorrente e convergente. Trata-se de um estudo quantitativo, 
correlacional com delineamento transversal. A amostra por conveniência está composta por 348 adultos entre 18 e 59 anos das 
cinco regiões brasileiras. Os instrumentos utilizados foram questionário de dados sociodemográficos, G-20, GQ-6, DASS-21, 
PANAS e P-DURELL. A escala total demonstrou confiabilidade satisfatória (α = 0,92 e Ω = 0,71) e em todas as dimensões 
do instrumento. Além disso, a análise do ajustamento dos dados para a estrutura de quatro fatores apontou valor aceitável para 
uma boa adequação do modelo (RMSEA = 0,068, CFI= 0,956 e TLI= 0,949) e a predominância das correlações entre os ins-
trumentos utilizados no estudo mostrou-se significativas.
Palavras-chave: psicometria; adultos; psicologia positiva

Evidence of  Validity and Reliability of  the Gratitude Scale (G-20)

Abstract 
This study aimed to provide evidence of  validity and reliability of  the Gratitude Scale (G-20) for the Brazilian adult population. 
Specifically, the study sought to verify the questionnaire’s structure using confirmatory factor analysis, explore the scale’s internal 
consistency, and establish concurrent and convergent criteria validities. This was a quantitative, correlational study with a cross-
sectional design. The convenience sample comprised 348 adults between 18 and 59 years old from all five Brazilian regions. The 
instruments used were a sociodemographic data questionnaire, G-20, GQ-6, DASS-21, PANAS, and P-DURELL. The total 
scale demonstrated satisfactory reliability (α = 0.92 and Ω = 0.71) across all dimensions of  the instrument. Furthermore, analy-
sis of  the data adjustment for the four-factor structure showed an acceptable fit for the model (RMSEA = 0.068, CFI = 0.956, 
and TLI = 0.949) and significant correlations between the instruments were predominantly observed.
Keywords: psychometrics; adult; positive psychology.

Evidencias de Validez y Confiabilidad de la Escala de Gratitud (G-20)

Resumen
Este estudio tuvo como objetivo proporcionar evidencias de validez y confiabilidad de la Escala de Gratitud (G-20) para la 
población adulta brasileña. Específicamente, verificar la estructura del cuestionario mediante el análisis factorial confirmatorio, 
explorar la consistencia interna del instrumento y la validez de criterios concurrente y convergente. Es un estudio cuantitativo, 
correlacional con diseño transversal. La muestra por conveniencia está compuesta por 348 adultos entre 18 y 59 años de las 
cinco regiones brasileñas. Los instrumentos utilizados fueron el cuestionario de datos sociodemográficos, G-20, GQ-6, DASS-
21, PANAS y P-DURELL. La escala total demostró una fiabilidad satisfactoria (α = 0,92 y Ω = 0,71) y en todas dimensiones 
del instrumento. El análisis del ajuste de datos para la estructura de cuatro factores demostró un valor aceptable para adecua-
ción del modelo (RMSEA = 0.068, CFI = 0.956 y TLI = 0.949) y el predominio de correlaciones entre los instrumentos se 
demostró significativo.
Palabras clave: psicometría; adultos; psicología positiva.

A gratidão tem sido investigada e explorada 
por diferentes áreas do saber ao longo dos anos. 
Entende-se que a gratidão possui caráter relacional e 
social, sendo expressa através do reconhecimento e 
agradecimento de circunstâncias de origem externa. 
Porém, a gratidão também pode ser entendida como 

um estado psicológico e disposicional produzido por 
memórias afetivas. Esta disposição psicológica é carac-
terizada pela postura de reconhecer e apreciar o ato 
benéfico sem que isso caracterize-se como privilégio 
daquele que oferece a ação (Algoe et al., 2013; Lavy & 
Benish-Weisman, 2021). 
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É descrita também como uma virtude, função 
moral, uma emoção, uma atitude existencial, um traço 
de personalidade ou uma força de caráter da virtude 
transcendência (Bernabé-Valero et  al., 2014). Além 
disso, pela gratidão ter a vantagem de ser mensurável, é 
uma força de caráter com diversas evidências científicas. 
A pesquisa de McCullough et al. (2002) sugeriu que pes-
soas com maior gratidão disposicional demonstraram 
níveis mais altos de vários componentes de bem-estar 
psicológico, incluindo mais satisfação com a vida. Estu-
dos como de Rey et al. (2019) e García-Vázquez et al. 
(2020) demonstraram o papel moderador da gratidão 
na associação entre o bullying e o risco de suicídio em 
adolescentes, sendo as adolescentes do sexo feminino 
com maiores níveis de gratidão, comparado com os 
adolescentes do sexo masculino (Zeng, et al., 2017).

Alguns estudos exploram a relação da gratidão 
com sintomas psicopatológicos e com condições crô-
nicas, no caso do estudo de Ng & Wong (2013) os 
pacientes com alto traço de gratidão relataram menos 
sintomas depressivos e ansiosos e melhor qualidade 
no sono. O sono, também estudado por Alkozei et al., 
(2019) demonstrou melhora em pacientes com maio-
res níveis de gratidão, tendo a depressão como fator 
moderador. Outros, encontraram associações significa-
tivas entre gratidão e uma série de atributos religiosos, 
como o envolvimento frequente em práticas religiosas, 
incumbindo importância à religião, tendo um relaciona-
mento pessoal com Deus, vivenciando a transcendência 
espiritual (Emmons & Kneezel, 2005). Na Psicologia, a 
gratidão vem sendo ênfase principalmente dos estudos 
da Psicologia Positiva e está incluída no questionário 
denominado Values in Action (VIA) – Classification of  
Strengths and Virtues Manual, uma medida de avaliação 
psicológica que classifica sistematicamente e mensura 
as forças e virtudes universais. Nessa ferramenta, totali-
zam-se 24 forças de caráter arranjadas entre seis grupos 
de virtudes, sendo a Gratidão uma das forças de cará-
ter alocada dentro da virtude Transcendência (Lavy & 
Benish-Weisman, 2021; Peterson & Seligman, 2004).

Para a realização de diversos estudos que mensu-
ram a Gratidão, foram desenvolvidas algumas escalas 
e questionários a fim de auxiliar em intervenções e 
avaliações a partir de diferentes traços, considerando 
não haver um consenso na literatura sobre a natu-
reza da mesma (Pieta & Freitas, 2009). Nesse sentido, 
a G-20 foi elaborada considerando a necessidade de 
acrescentar construtos que encontram-se relaciona-
dos à Gratidão em comparação a escalas já existentes, 
como por exemplo: a Gratitude Questionnaire (GQ-6) que 

considera a gratidão como um traço afetivo (McCul-
lough et al., 2002); Gratitude, Resentment and Appreciation 
Test (GRAT), na qual a gratidão inclui mais do que uma 
apreciação interpessoal dos benefícios ofertados pelos 
outros (Watkins et al., 2003); a The Multi-Component Gra-
titude Measure (MCGM) que compreende o construto 
como uma virtude moral (Morgan et al., 2017); e, por 
fim, a Expression of  Gratitude in Relationships Measure, que 
objetiva a mensuração de comportamentos gratos nos 
relacionamentos (Lambert et al., 2010). Tais instrumen-
tos avaliam somente um traço da gratidão, enquanto 
o Cuestionário de Gratitud (G-20) avalia as causas cog-
nitivas, emocionais e comportamentais do construto, 
sugerindo quatro processos básicos que envolvem 
a gratidão: gratidão interpessoal, gratidão frente ao 
sofrimento, reconhecimento de dons e a expressão da 
gratidão (Bernabé-Valero et al., 2014).

No que diz respeito aos processos básicos da G-20 
citados anteriormente, a gratidão interpessoal é entendida 
como a experiência na relação com o outro, ao receber 
um benefício como um pequeno favor até questões 
importantes. A gratidão frente ao sofrimento identifica 
a avaliação das situações de sofrimento como benéficas 
em algum sentido e a capacidade de sentir gratidão ape-
sar do fato que gerou dor. Já, o reconhecimento de dons 
é a aptidão de apreciar a própria vida como um dom, 
tomando consciência dos aspectos positivos, atribuindo-
-os a um agente transpessoal (por exemplo, destino, sorte, 
natureza ou providência divina). Por último, a expressão 
e experimentação de gratidão frente às forças transpes-
soais relaciona-se com demonstrações que podem ser 
manifestações verbais, ritos e a atitude em relação à vida 
em busca da felicidade (Bernabé-Valero et al., 2014).

Sabe-se que a expressão e os correlatos da grati-
dão em adultos brasileiros não são nítidos, uma vez que 
estudos que explorem esse tema em âmbito nacional 
são escassos. Uma possível explicação para isso, seria 
a falta de instrumentos validados sobre este construto 
(Gouveia et  al., 2019). Nesse sentido, a psicometria 
constitui-se como uma importante área para a captação 
de informações acerca de uma determinada população, 
possibilitando que se possa conhecer mais profunda-
mente o comportamento de indivíduos, para futuras 
tomadas de decisão, diagnóstico e elaboração de inter-
venções que os beneficie (Reppold et al., 2015). Além 
disso, fala-se muito sobre intervenções baseadas na gra-
tidão e pouco sobre os instrumentos que a mensuram 
(Reppold et al., 2019). 

Com isso, o presente estudo objetivou investi-
gar evidências de validade e fidedignidade da Escala 
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de Gratidão (G-20) para a população de adultos bra-
sileiros, visto a importância do impacto da gratidão 
frente diversas psicopatologias e para a promoção do 
bem-estar. Ao mesmo tempo, faz-se necessário à vali-
dação deste instrumento à medida que ele contempla 
a mensuração de aspectos da gratidão não abordados 
em outros questionários. Para tanto, como objetivos 
específicos buscou-se verificar a estrutura do ques-
tionário por meio da análise fatorial confirmatória, 
analisar a consistência interna da escala, bem como 
as validades de critério concorrente e convergente e a 
estabilidade temporal.

Método

Trata-se de um estudo quantitativo correlacio-
nal com delineamento transversal (Carretero-Dios & 
Perez, 2005). Foram incluídos indivíduos da população 
geral em idade adulta, entre 18 e 59 anos, que concor-
daram em participar da pesquisa. Como critério de 
exclusão se enquadram os participantes com padrão 
estereotipado de resposta. 

Participantes
A amostra recrutada por conveniência foi com-

posta por 348 participantes das cinco regiões brasileiras, 
sendo 87,7% (n = 305) da região Sul, 5,7% (n = 20) da 
Sudeste, 2% (n = 7) da Centro-Oeste, 0,9% (n = 3) da 
Nordeste, e 3,7% (n = 13) da região Norte. As idades 
dos participantes variaram entre 18 e 59 anos (M = 31 
anos; DP  =  11 anos), sendo 77% (n  =  270) do sexo 
feminino. No momento da pesquisa, 74% (n = 264) dos 
participantes relataram não ter filhos e 87% (n = 304) 
declararam-se caucasianos. Além disso, 44% (n = 159) 
da amostra manifestaram seguir a religião católica, 
seguido por 28,2% (n  =  100) que declaram não ter 
religião, 12,1% (n = 43) espírita, 7,1% (n = 25) evan-
gélico/cristão, 1,1% (n  =  4) budista e 6,5% (n  =  23) 
marcaram a opção outra religião. Quanto ao nível de 
escolaridade, 28% (n = 100) possuía formação superior 
completa, enquanto 27% da amostra (n = 97) possuía 
nível superior incompleto e 22% (n  =  79) afirmaram 
possuir especialização.

Instrumentos

Ficha de dados sociodemográficos e Critério de Classificação 
Econômica Brasil (ABEP, 2018)

A ficha de dados sociodemográficos foi utilizada 
com o intuito de caracterizar a amostra no que se refere 

à idade, sexo, estado civil, escolaridade, etnia, religião e 
classe social. Já o critério de classificação econômica do 
Brasil é avaliado a partir da posse de bens para determi-
nar a classe social de cada indivíduo.

Escala de Gratidão (G-20) 
O questionário de gratidão elaborado por Ber-

nabé-Valero et  al. (2014) na Espanha é formado por 
vinte itens os quais suas respostas são configuradas 
através de uma escala do tipo Likert de sete pontos que 
se diferenciam em intensidade. A escala foi disponibi-
lizada pela autora para tradução, adaptação e uso em 
contexto brasileiro. Assim, ela foi traduzida para o por-
tuguês do Brasil por Viana e Argimon (2016) e adaptada 
para idosos. Teve suas adaptações e validações feitas em 
outros países como Argentina e Estados Unidos, apre-
sentando evidências de validade (Bernabé-Valero et al. 
2020; Klos et al., 2020). É dividida em quatro possíveis 
subgrupos convergentes de gratidão, analisada a partir 
da sua estrutura fatorial: Gratidão Interpessoal (GI, 
itens de 1-7), Gratidão perante o sofrimento (GS, itens 
8-12), Reconhecimento dos próprios Dons (RD, itens 
13-16) e Expressão de Gratidão (EG, itens 17-20). A 
escala demonstrou boa consistência interna no estudo 
original, α = 0,83; quando separado pelos subgrupos, 
GI obteve (α  =  0,84), GS, RD e EG demonstraram 
consistência interna aceitável, α  =  0,8, α  =  0,75 e 
α = 0,75, respectivamente.

Depression, Anxiety and Stress Scale (DASS-21)
A DASS-21 foi desenvolvida por Lovibond e Lovi-

bond (1995) e trata-se de uma escala do tipo Likert de 
quatro pontos com vinte e um itens que avaliam 
sintomas de depressão, ansiedade e estresse experien-
ciados na última semana. A versão brasileira, intitulada 
Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21), 
foi adaptada e validada por Vignola e Tucci (2014) e 
apresenta boa consistência interna para depressão 
(α = 0,92), ansiedade (α = 0,86) e estresse (α = 0,90).

Positive and Negative Affect Schedule (PANAS) 
A Escala de Afetos Positivos e Negativos 

(PANAS) desenvolvida por Watson et al. (1988), é uma 
escala de autorrelato utilizada para avaliar os Afetos 
Positivos (AP) e Afetos Negativos (AN) presentes em 
cada indivíduo. Giacomoni e Hutz (1996) traduziram 
e adaptaram a escala para o Brasil e, mais tarde, foi 
reformulada por Zanon e Hutz (Hutz, 2014). Os itens 
são respondidos de acordo com uma escala Likert de 
cinco pontos. Análises fatoriais indicaram que a melhor 
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solução para a escala foi a de dois fatores ortogonais: 
afeto positivo (α = 0,88) e afeto negativo (α = 0,86).

Escala de Religiosidade de Duke (P-DUREL)
A escala de Religiosidade de Duke (DUREL) foi 

elaborada por Koenig e Büssing (2010) e possui uma 
versão validada por Taunay et  al. (2012), chamada 
P-Durel para brasileiros. A escala possui cinco questões 
das quais se propõem avaliar três aspectos da religio-
sidade: a religiosidade organizacional, a religiosidade 
não organizacional e a religiosidade intrínseca. As últi-
mas três questões estão em escala tipo Likert e ela está 
dividida em dois blocos, onde os dois primeiros itens 
questionam a frequência da prática religiosa e as demais 
são direcionadas às crenças pessoais. A P-DUREL 
teve adequada consistência interna (α  >  0,80) e con-
fiabilidade teste-reteste (Coeficiente de Correlação 
Intraclasse  >  0,90) em ambas as amostras testadas 
(Taunay et al., 2012).

Gratitude Questionnaire (GQ-6)
Desenvolvido por McCullough et  al. (2002) e 

traduzida e adaptada para o português do Brasil por 
Gouveia et al. (2019), o Gratitude Questionnaire (GQ-6), 
constitui-se em uma medida de autorrelato composta 
por seis itens sendo avaliada a intensidade através da 
escala tipo Likert de 7 pontos, com objetivo de avaliar 
as disposições das pessoas em relação à gratidão em sua 
vida cotidiana. A confiabilidade da escala, medida por 
meio do alfa de Cronbach, demonstrou boa consistên-
cia interna (α = 0,87).

Procedimentos
A coleta de dados foi realizada na modalidade 

on-line, por meio da divulgação nas redes sociais, por 
meio da ferramenta Qualtrics, entre janeiro e março 
de 2020. Ao serem convidados, todos os participan-
tes foram informados sobre os objetivos da pesquisa, 
sendo que apenas aqueles que assinaram o Termo 
de Consentimento Livre Esclarecido – sendo o pro-
jeto aprovado pelo CAAE, nº do parecer - obtiveram 
acesso aos instrumentos. Além disso, foram atendidas 
às Diretrizes e Normas Regulamentadoras envolvendo 
a pesquisa com seres humanos previstas na Resolução 
n° 510 (2016) e na Resolução n° 466 (2012) do Conse-
lho Nacional de Saúde.

Análise de Dados
A análise dos dados foi realizada a partir do 

software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), 

versão 26.0 e pacote AMOS/SPSS, v.25. Para as análises 
fatoriais confirmatórias e estimativa dos índices de fide-
dignidade utilizou-se o ambiente estatístico R (R CORE 
TEAM, 2021) por meio dos pacotes lavaan e psychc (Ros-
seel, 2012). Foram conduzidas estatísticas descritivas 
para caracterização da amostra e estatísticas inferenciais 
para o levantamento de evidências de validade de fide-
dignidade. Como este instrumento já passou pela fase 
de adaptação e tradução para o português brasileiro, as 
seguintes evidências de validade, apresentadas a seguir. 

Evidências Baseadas na Estrutura Interna do Instrumento
Para avaliação da fidedignidade, foram utilizados 

os índices alfa de Cronbach (Cronbach, 1951), baseado 
na intercorrelação entre os itens, e Ômega de Mcdon-
ald (Mcdonald, 1999), utiliza como informação a carga 
fatorial padronizada dos itens. Utilizou-se análise fato-
rial confirmatória, pelo método de estimação Diagonally 
weighted least squares (Li, 2016) com estimação robusta dos 
erros padrão, que é adequado para indicadores categóri-
cos ordinais, com o intuito de verificar se o instrumento 
reproduz a estrutura fatorial da versão original. A apli-
cação da modelagem de equações estruturais objetivou 
identificar a estrutura latente do instrumento por meio 
da análise da matriz de correlações entre os itens. Neste 
processo, partiu-se da especificação de um modelo 
teórico cujo ajuste aos dados foi verificado com o uso 
de indicadores de ajuste. Foram utilizados como indi-
cadores de ajuste considerando a porção de variância 
explicada pelo modelo os índices Comparative Fit Index 
(CFI), Tucker-Lewis Index (TLI). Para avaliação dos valo-
res residuais do modelo, foi utilizado o índice Root Mean 
Squeare Error of  Approximation (RMSEA). Adotaram-se 
como pontos de corte para ajuste do modelo os valores 
de CFI > 0,90, TLI > 0,90 e RMSEA < 0,06, ou < 0,08 
com intervalo de confiança (Brown, 2015). Além disso, 
foi feita a análise de estabilidade temporal através do 
Teste T- Student para amostras pareadas, coeficiente de 
correlação intraclasse e o coeficiente de confiabilidade 
em ambos os momentos.

Evidências Baseadas nas Relações com outras Variáveis
A validade de critério compreende o grau de 

eficácia que prediz variáveis externas. Atesta e prevê 
eventos objetivos importantes em contextos aplicados e 
concorrentes pelo fato de serem avaliados concomitan-
temente. Tendo em vista as associações teóricas sobre 
Gratidão, supõe-se que afetos positivos e religiosidade 
estarão correlacionados positivamente com a gratidão e 
negativamente com sintomas de ansiedade, depressão 
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e estresse e afetos negativos. Foi feita Correlação de 
Spearman com a DASS-21, PANAS e P- Durel (Primi 
et al., 2009; Pasquali, 2009).

Para avaliar a validade convergente a correlação 
deve se mostrar alta quando comparada a um teste 
que meça traços ou construtos parecidos com o que se 
está avaliando (Campbell & Fiske, 1959). Foi realizado 
este tipo de validação com o Questionário de Gratidão 
de seis itens (GQ-6). 

Resultados

Na avaliação da consistência da escala de Grati-
dão, para a estrutura de 4 dimensões, foi empregada a 
Análise Fatorial Confirmatória. Em relação aos índi-
ces de ajuste do modelo verificou-se que CFI = 0,956, 
TLI = 0,949, χ2= 426.388(164), p < 0,001 apresenta-
ram valores acima do aceitável. Também, no que diz 
respeito à estimativa da raiz quadrática do erro de 
medida, os valores para a estrutura de quatro fatores 
foram de RMSEA = 0,068, com intervalo de confiança 
de IC90%  =  0,060 e 0,076, ou seja, indicando níveis 
adequados de resíduos do modelo. De acordo com os 
resultados obtidos, a análise do ajuste dos dados para 
a estrutura de quatro fatores apontou para a aceitação 
fidedigna do modelo testado. De acordo com os resul-
tados obtidos, o modelo de quatro fatores apresentou 
indicadores estatísticos que justificam a sua consistência 

estrutural. Tais indicadores corroboram com o ajuste 
da estrutura da escala no contexto amostral avaliado 
neste estudo. O diagrama com os parâmetros estima-
dos (cargas fatoriais e correlações entre os fatores) é 
apresentado na Figura 1. 

Para avaliação da consistência interna dos itens da 
escala, realizaram-se os cálculos dos coeficientes Alfa 
Cronbach (α) e Ômega de McDonald (Ω), conforme 
demonstrado na Tabela 1. Para o total da escala o valor 
do alfa de Cronbach e do ômega de McDonald indicaram 
confiabilidade satisfatória. Ainda, pelas estimativas da 
confiabilidade se-item-deletado (α), a exclusão de qual-
quer questão não alterou substancialmente o resultado 
deles. No que se refere à estimativa de confiabilidade 
nas dimensões da escala G-20, todas as estimativas se 
mostraram aceitáveis, com exceção da subescala Grati-
dão Interpessoal no qual o ômega mostrou-se limítrofe 
em função da variabilidade das cargas fatoriais. 

Estabilidade Temporal
A primeira parte da coleta ocorreu de janeiro a 

março de 2020 e, a partir dos e-mails que foram cedi-
dos ao final do questionário, foi possível fazer uma 
nova chamada, apenas com o questionário de Grati-
dão (G-20) para que pudesse ser realizado o cálculo de 
estabilidade temporal. Esta segunda parte da coleta foi 
feita entre os meses de setembro e outubro de 2020, 
totalizando seis meses de intervalo entre a primeira 

Figura 1. Análise fatorial confirmatória da G-20 pelo método Diagonally Weighted Least Squares – DWLS.
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testagem e a segunda. O tratamento estatístico para o 
estudo da estabilidade temporal teste-reteste da G-20 
foi estimado pelo coeficiente de correlação intraclasse 
(CCI). Para investigar a existência de diferenças entre 
as pontuações dos dois momentos teste-reteste foi 
empregado o teste t Student para dados pareados. Para 
complementar o estudo de confiabilidade da escala 
G-20 realizou-se um estudo com uma amostra parcial 
de 50 investigados, sendo 68% composta pelo público 
feminino, usando as informações teste-reteste sobre as 
dimensões da Escala de Gratidão e o escore global. A 
estabilidade temporal da escala apresentou Coeficien-
tes de Correlação Intraclasse significativos, entre os 
dois momentos, com o mínimo de 0,430, na dimensão 
Reconhecimento dos próprios dons, e 0,636, sobre o 
total da escala G-20.

Os escores médios entre a avaliações teste e reteste 
foram comparados e os resultados apontaram ausência 
de diferenças estatisticamente significativas, ou seja, 
os escores observados entre as duas avaliações manti-
veram-se semelhantes, nesta amostra. De acordo com 
os resultados obtidos, há evidências de fidedignidade 
teste-reteste, ou seja, as informações da escala se man-
tiveram estáveis ao longo do tempo. Para avaliação da 
consistência interna, realizaram-se os cálculos dos coe-
ficientes alfa Cronbach (α) e ômega de McDonald (Ω). 
Para o total da escala dos 50 participantes no primeiro 
momento, o valor do Alfa de Cronbach e do Ômega de 
McDonald foram, respectivamente, 0,876 e 0,897. Já, 
no segundo momento de aplicação da escala, os valores 
foram 0,827 para o alfa de Cronbach e 0,840 o ômega 
de McDonald. Isso indica que, em ambos os momen-
tos, os valores foram aceitáveis (George & Mallery, 
2003). No que se refere à estimativa de confiabilidade 

nas dimensões da escala G-20, todas as estimativas se 
mostraram admissíveis, apontando para uma boa con-
sistência interna. A maior confiabilidade no primeiro 
momento e no segundo momento ocorreu na dimen-
são Gratidão frente ao sofrimento (α = 0,809, 0,827; 
Ω = 0,891, 0,837) onde os dois coeficientes apresen-
taram valores estatisticamente semelhantes. Quanto ao 
resultado com maior variabilidade de cargas fatoriais, 
no primeiro momento ocorreu na dimensão da Gra-
tidão Interpessoal, tanto para Cronbach (α  =  0,698) 
quanto para o McDonald (Ω = 0,707). Já, no segundo 
momento, pertenceu à dimensão Reconhecimento dos 
próprios dons (α = 0,677; Ω = 0,705).

Evidências Baseadas nas Relações com outras Variáveis
Foi investigada a validade convergente com a 

escala mais utilizada ao redor do mundo para mensurar 
a gratidão, a GQ-6. Já a validade de critério concorrente 
foi obtida a partir das escalas DASS-21, PANAS e a de 
religiosidade P-Durel. Pode-se observar que todas as 
correlações foram significativas, sendo a maioria a 1% 
(p < 0,001). Verificou-se que ocorreu correlação signi-
ficativa e positiva da GQ-6 com o total da escala de 
Gratidão (r = 0,298; p < 0,001), bem como com todas 
as dimensões da escala de Gratidão, coeficientes clas-
sificados como de magnitude fraca. Estes resultados 
apontam para evidência de validade convergente da 
G-20 em relação à GQ-6.

No que se refere à validade concorrente em rela-
ção a escala de gratidão, foram testadas as dimensões 
da escala DASS-21 e as estimativas de correlação obser-
vadas, foram estatisticamente significativas e negativas 
e de magnitude fraca. Desta forma, devemos acreditar 
que as variações nas pontuações da escala de gratidão 

Tabela 1. 
Medidas de tendência central e de variabilidade e fidedignidade os domínios da escala G-20 

G-20
Total Amostra (n = 348)

Média Desvio padrão
 Confiabilidade 

Alfa (α) de Cronbach Ômega (Ω) de McDonald
Total escala 130,6 9,3 0,92 0,71
Gratidão Interpessoal
Gratidão frente o 
Sofrimento

46,4
31,1

3,6
4,2

0,856
0,892

0,661
0,875

Reconhecimento dos Dons 26,4 2,4 0,797 0,753
Expressão de Gratidão 26,6 2,0 0,767 0,760

Nota. Coeficientes ômega de McDonald e alfa de Cronbach.
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respondem pelas variações observadas na escala DASS-
21. Quanto à comparação entre G-20 e PANAS há 
evidências de correlações significativas entre as duas 
escalas. Ocorreram correlações positivas, em sua maio-
ria, de magnitude fraca com afetos positivos, além de 
correlações negativas com afetos negativos. 

A validade em relação com a escala de religiosi-
dade P-Durel foi a que apresentou resultados mais 
altos em comparação com as outras. Aponta-se cor-
relações significativas e negativas, pois quanto maior o 
resultado, menor a prática de religião e positiva com a 
última questão. Destacaram-se os resultados da dimen-
são Expressão da Gratidão, onde foram detectadas as 
correlações mais elevadas com a religiosidade, com esti-
mativa mínima ocorreu com a Q1 (r = -0,569; p < 0,001) 
e a máxima com a questão Q3 (r = –0,710; p < 0,001).

Discussão

A partir deste estudo objetivou-se verificar as 
evidências de validade da Escala de Gratidão (G-20) 
destinada a adultos brasileiros. Alicerçado a isso, 
examinou-se a consistência interna do instrumento, 
as validades de critério concorrente e convergente, 

além da estrutura do questionário por meio da análise 
fatorial confirmatória.

Para Carroll (1993), quando as hipóteses a serem 
testadas possuírem forte apoio de uma teoria psicoló-
gica, a análise fatorial confirmatória deve ser utilizada, 
com isso, foi verificado se as quatro dimensões pro-
postas na escala original se adequaram à população 
brasileira. Entende-se que o modelo é adequado pois os 
índices estavam incluídos nos valores aceitáveis para um 
bom ajustamento. Em comparação ao estudo original da 
escala G-20, a amostra espanhola apresentou índices de 
ajustamento muito parecidos com a amostra brasileira. 
Os resultados encontrados corroboram com estudos de 
validação de outras escalas de gratidão, em que a análise 
fatorial também confirmou a apropriação da estrutura 
para a população brasileira bem como da própria G-20 
em outros países (Bernabé-Valero et al., 2014; Gouveia 
et al., 2019; Klos et al., 2020; Vazquez et al., 2019).

Os escores do coeficiente de confiabilidade alfa 
Cronbach (α) e ômega de McDonald (Ω) indicaram 
confiabilidade satisfatória da Escala de Gratidão (G-20) 
para adultos brasileiros a partir do valor total da escala 
de 0,92 para o alfa de Cronbach e de 0,71 para o ômega 
de McDonald. Estes resultados vão ao encontro do 

Tabela 2. 
Estabilidade temporal avaliada pela média e desvio padrão, coeficiente de correlação intraclasse e consistência interna

G20 Total e 
dimensões

Avaliações CCI
(B)

Teste Reteste

alfa de 
Cronbach 

e ômega de 
McDonald 
(Tempo 1)

alfa de 
Cronbach 

e ômega de 
McDonald 
(Tempo 2)

Média Desvio 
padrão Média Desvio 

padrão p (A)  r  p (B)

Total escala 115,74 12,15 116,18 11,99 0,764 0,636 < 0,001 0,876 e 0,897 0,827 e 0,840
Gratidão 
Interpessoal 

46,12 2,59 46,06 3,38 0,890 0,504 < 0,001 0,698 e 0,707 0,757 e 0,751

Gratidão frente 
o Sofrimento

25,74 5,64 26,14 5,34 0,565 0,606 < 0,001 0,809 e 0,891 0,827 e 0,837

Reconhecimento 
de Dons

24,06 2,86 24,56 2,83 0,250 0,430 0002 0,759 e 0,769 0,677 e 0,705

Expressão de 
Gratidão

19,82 4,46 19,42 5,47 0,558 0,551 < 0,001 0,731 e 0,765 0,743 e 0,799

A: Teste t Student para dados pareados.
B: Coeficiente de correlação intraclasse.
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intervalo numérico desenvolvido por Cronbach (1951), 
que quantifica a confiabilidade do instrumento, sendo 
0,760 o valor mínimo e 0,980 o máximo. Da mesma 
maneira, os resultados de confiabilidade também cor-
roboram com o de Mcdonald (1999), uma vez que 
0,70 é o valor mínimo aceitável e 0,90 o valor máximo 
(Campo-Arias & Oviedo, 2008). De acordo com os 
resultados obtidos, foi possível observar que os dois 
coeficientes de confiabilidade apresentaram resul-
tados estatisticamente semelhantes nas dimensões 
da G-20. Além disso, a escala original produzida por 
Bernabé-Valero et al. (2014) apontou para alfa de 0,83, 
demonstrando um coeficiente de confiabilidade menor 
do que o encontrado no presente estudo. A estimativa 
com maior variabilidade de cargas fatoriais, encontrou-
-se disposta na dimensão da Gratidão Interpessoal, este 
achado difere-se do estudo de construção da G-20, 
onde a Gratidão Interpessoal apresentou resultado sig-
nificativo nessa área (Bernabé-Valero et al., 2014). 

No que diz respeito à estabilidade temporal, em 
nenhum outro estudo da G-20 foi realizada esse tipo de 
análise. Vale ressaltar que o teste-reteste avalia a estabi-
lidade de escores ao longo do tempo e que resultados 
podem variar devido ao tempo ou eventos na vida dos 
indivíduos (Zanon & Filho, 2015). Pode-se notar que, 
mesmo com as variações do tempo e com a pandemia 
global do Coronavírus inexistente entre o primeiro 
tempo e já instalada no segundo momento, não houve 
variações significativas e explicadas no construto da 
Gratidão. Ou seja, pode-se indicar que a Gratidão está 
ligada a um fator da personalidade do qual não teria 
significativas modificações entre a primeira e segunda 
aplicação (Bernabé-Valero et al., 2014).

Entre todas as variáveis correlacionadas, a gra-
tidão e a religiosidade demonstraram os maiores 
resultados. Este achado vai ao encontro da literatura 
existente, que demonstra a importante relação entre as 
variáveis, ao manifestar maior gratidão autopercebida 

Tabela 3. 
Coeficiente de correlação de Spearman da G-20 com DASS-21, GQ-6, P-Durel e PANAS

Escalas

G-20

G-20 Total Gratidão 
Interpessoal 

Gratidão frente 
ao sofrimento 

Reconhecimento 
de dons

Expressão da 
Gratidão

r r r r r
DASS -21      
Depressão -,292** -,143** -,289** -,296** -,195**

Estresse -,270** -,129* -,270** -,259** -,169**

Ansiedade -,172** -0,074 -,180** -,174** -,118*

GQ6_total ,298** ,240** ,255** ,300** ,155**

Escala de Religiosidade P-Durel
Q1 -,451** -,165** -,342** -,197** -,569**

Q2 -,509** -,233** -,338** -,264** -,667**

Q3 -,599** -,283** -,425** -,345** -,710**

Q4 -,544** -,226** -,418** -,322** -,640**

Q5 ,579** ,252** ,435** ,333** ,691**

PANAS      

AP ,321** ,224** ,344** ,337** ,133*

NA -,299** -,129* -,300** -,263** -,232**

Nota. **Correlações significativas a 1% (p < 0,001); * Correlações significativas a 5% (p < 0,05); 
Q1: Com que frequência você vai a uma igreja, templo ou outro encontro religioso. Q2: Com que frequência você dedica o seu tempo a ativida-
des religiosas individuais, como preces, rezas, meditações, leitura da bíblia ou de outros textos religiosos? Q3: Em minha vida, eu sinto a presença 
de Deus (ou do Espírito Santo). Q4: As minhas crenças religiosas estão realmente por trás de toda a minha maneira de viver. Q5: Eu me esforço 
muito para viver a minha religião em todos os aspectos da vida.
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em escores elevados de religiosidade (Tsang et al., 2012; 
Perez, et al., 2021). Assim, tendo em vista os elevados 
níveis de pontuação na escala de religiosidade do pre-
sente estudo, entende-se que estes achados corroboram 
com a ideia de que a gratidão é altamente valorizada 
em diversas religiões e em práticas religiosas, como 
orações, frequência à igreja e leitura da Bíblia, orien-
tadas principalmente à população cristã, que foi a 
maioria do público neste estudo. (Emmons & Kneezel, 
2005; Jans-Beken,2018). 

Além disso, McCullough et  al., (2002) explica a 
relação da gratidão e da religião por meio de três supo-
sições. A primeira delas refere que muitas religiões ao 
redor do mundo promovem a gratidão como um atri-
buto desejável, e por isso as pessoas religiosas tendem 
a se envolver mais com práticas de gratidão. A segunda, 
diz que as pessoas tendem a atribuir às experiências 
positivas à Deus e, não fazendo o mesmo com as nega-
tivas. Por último, quando religiosos experimentam 
sentimentos positivos podem atribuir esse fato a Deus 
ou um ser superior e consequentemente, aumentar 
sua disposição grata.

Ainda, no que diz respeito aos afetos positivos e 
negativos, as análises realizadas indicaram que existe 
uma tênue comunicação entre as variáveis da escala 
G-20 e PANAS, visto que a amostra obteve elevados 
escores de gratidão em paralelo a baixos níveis de afetos 
negativos e altos níveis de afetos positivos. Esta vin-
culação se dá pelo efeito da gratidão no aumento dos 
afetos positivos, felicidade subjetiva e satisfação com 
a vida, bem como na redução de sintomas de afetos 
negativos e depressão (Cunha et al., 2019). Segundo o 
resultado de um estudo anterior, altos níveis de gratidão 
são influenciados por níveis elevados de afetos positivos 
em alta ou baixa excitação (Jans-Beken et al., 2019). A 
autora Dickens (2017) afirma que intervenções de gra-
tidão podem beneficiar os indivíduos na sua satisfação 
com a vida, no bem-estar subjetivo, felicidade, e afeto 
positivo, mas seus efeitos sobre depressão, estresse e 
afeto negativo são ambíguos

Em relação à associação entre gratidão e ansie-
dade, estresse e depressão, existem estudos (Disabato 
et  al., 2017; Millstein et  al., 2016; Petrocchi & Cou-
youmdjian, 2016; Sirois & Wood, 2017; Sun et al., 2020) 
que mostraram essa correlação em um período de seis 
meses, tanto em amostras clínicas ou não clínicas. Os 
autores chegaram também à conclusão que altos níveis 
de gratidão predizem a baixos níveis tanto de depressão 
quanto de ansiedade. No entanto, a correlação apurada 
no presente estudo a partir das escalas G-20 e DASS-21, 

demonstrou-se fraca, indicando que tal associação dos 
construtos não esteve tão presente quanto em outros 
achados da literatura. Pode-se questionar em relação a 
escala utilizada GQ-6 se tratar de um traço de gratidão 
e a avaliada no presente estudo ser mais robusta, além 
disso, deve ser levada em consideração ideia de que fato-
res demográficos no estudo da gratidão podem levar a 
resultados imprecisos e importantes para compreensão 
do construto (Jans-Beken et al., 2018; Vazquez, 2019).

Por último, no que diz respeito à correlação da 
G-20 a outra medida de avaliação da gratidão, a GQ-6, 
faz-se a comparação com estudos que fizeram as 
mesmas análises (Bernabé-Valero et al., 2013; Bernabé-
-Valero et  al., 2014). O primeiro estudo aponta um 
valor de r .55, p < 0,01, já o segundo, r .52, p < 0,01. Em 
contrapartida, neste estudo, essa correlação foi signifi-
cativa, porém fraca e os autores ressaltam a diferença 
entre as duas concepções de gratidão. A GQ-6 se con-
centra nos aspectos emocionais da gratidão enquanto a 
G-20 considera estes aspectos, porém estende o con-
ceito à sua consideração de atitude existencial vital, 
incluindo escalas para diferentes objetos de gratidão 
(Bernabé-Valero, 2014).

Bernabé-Valero et  al. (2020), ao realizarem a 
mesma validação da G-20 com a GQ-6 para a popula-
ção dos Estados Unidos, apontou para uma correlação 
fraca. Os autores explicam esse fato a partir da dife-
rença com outros estudos sobre relatos da gratidão por 
meio de diferentes culturas e por ela ser influenciada 
por elas. Também elucidam os seus resultados através 
da compreensão de que escalas unidimensionais como 
a GQ-6 muitas vezes apresentam falhas em estudos 
transculturais por fatores culturais que não conseguem 
ser mensurados em escalas muito curtas.

Considerações Finais

Este estudo alcançou os seus objetivos e 
demonstrou as evidências de validade da escala G-20 
para a população brasileira. Trata-se de uma escala 
mais robusta para avaliação da gratidão, com uma boa 
consistência interna e com correlações significativas 
com outras variáveis como religiosidade, sintomas de 
depressão e ansiedade e afetos positivos e negativos. 
Ressalta-se também o adequado ajuste do modelo, a 
boa estabilidade temporal e estimula-se a continua-
ção de estudos dessa temática no Brasil. Sugerem-se 
estudos em relação à diferença de gênero e diferença 
da Gratidão entre população clínica e não-clínica, 
das quais foram limitações que este estudo não 
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contemplou e que não seria possível fazer uma gene-
ralização desta demanda.

Referências

Algoe, S. B., Fredrickson, B. L., & Gable, S. L. (2013). 
The social functions of  the emotion of  gratitude 
via expression. Emotion, 13(4), 605-609. https://
doi.org/10.1037/a0032701

Alkozei, A., Smith, R., Kotzin, M. D., Waugaman, D. 
L., & Killgore, W. D. S. (2019). The association be-
tween trait gratitude and self-reported sleep quality 
is mediated by Depressive Mood State, Behavioral 
Sleep Medicine, 17:1, 41-48. https://doi.org/10.10
80/15402002.2016.1276017

Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (2018). 
Critério de Classificação Econômica Brasil. Recu-
perado de http://www.abep.org/criterio-brasil

Bernabé-Valero, G., García-Alandete, J., & Gallego-Pé-
rez, J. (2013). Análisis comparativo de dos modelos 
del Gratitude Questionnaire - Six Items Form. 
Revista Latinoamericana de Psicologia, 45(2), 279-288. 
http://dx.doi.org/10.14349/rlp.v45i2.811

Bernabé-Valero, G. (2014). Psicología de la Gratitud. 
Integración de la Psicología Positiva y Humanista 
(Col. Cuadernos de Psicología 01). Latina.

Bernabé-Valero, G., García-Alandete, J., & Gal-
lego-Pérez, J. (2014). Construcción de un 
cuestionario para la evaluación de la gratitud: 
el Cuestionario de Gratitud-20 ítems (G-20). 
Anales de Psicología, 30(1), 278-286. https://doi.
org/10.6018/analesps.30.1.135511

Bernabé-Valero, G., Blasco-Magraner, J. S., & García-
March, M. R. (2020) Gratitude Questionnaire-20 
Items (G20): A cross-cultural, psychometric 
and crowdsourcing analysis. Frontiers in Psychol-
ogy, 11(626330), 1-9. https://doi.org/10.3389/
fpsyg.2020.626330

Brown, T. A. (2015). Confirmatory factor analysis for applied 
research (2. ed.). The Guilford Press.

Carroll, J. B. (1993). Human Cognitive Abilities: A Survey 
of  Factor-Analytic Studies. Cambridge, UK: Cam-
bridge University Press.

Campbell, D. T., & Fiske, D. W. (1959). Con-
vergent and discriminant validation by the 

multitrait-multimethod matrix. Psychological Bulletin, 
56(2), 81-105. https://doi.org/10.1037/h0046016

Campo-Arias, A., & Oviedo, H. C. (2008). Propiedades 
psicométricas de una escala: La consistencia inter-
na. Revista de Salud Pública, 10(5), 831-839. https://
doi.org/10.1590/S0124-00642008000500015

Carretero-Dios, H., & Pérez, C. (2005). Normas para 
el desarrollo y revisión de estudios instrumentales. 
International Journal of  clinical and health psychology, 
5(3), 521-551. Recuperado de http://www.aepc.
es/ijchp/articulos_pdf/ijchp-158.pdf. 

Conselho Nacional de Saúde. (2012). Resolução do 
Ministério da Saúde do Brasil n° 466, de 12 de 
dezembro de 2012, sobre diretrizes e normas re-
gulamentadoras de pesquisa envolvendo seres 
humanos. Brasília, DF. Recuperado de https://
conselho.saude.gov.br/resolucoes/2012/Reso466.
pdf

Conselho Nacional de Saúde. (2016). Resolução do Mi-
nistério da Saúde do Brasil n° 510, de 07 de abril de 
2016, sobre diretrizes e normas regulamentadoras 
de pesquisa envolvendo seres humanos. Brasília, 
DF. Recuperado de http://conselho.saude.gov.br/
resolucoes/2016/Reso510.pdf

Cronbach, L. J. (1951). Coefficient Alpha and the-Inter-
nal Structure of  Tests. Psychometrika, 16, 297-334. 
https://doi.org/10.1007/BF02310555

Cunha, L. F., Pellanda, L. C., & Reppold, C. T. (2019). 
Positive psychology and gratitude interven-
tions: A randomized clinical trial. Frontiers in 
psychology, 10(584), 1-9. https://doi.org/10.3389/
fpsyg.2019.00584

Dickens, L. R. (2017). Using gratitude to promote posi-
tive change: a series of  meta-analyses investigating 
the effectiveness of  gratitude interventions. Basic 
and Applied Social Psychology, 1-16.

Disabato, D. J., Kashdan, T. B., Short, J. L., & Jarden, 
A. (2017). What predicts positive life events that 
influence the course of  depression? A longitudi-
nal examination of  gratitude and meaning in life. 
Cognitive Therapy and Research. https://doi.
org/10.1007/s10608-016-9785-x

Emmons, R. A., & Kneezel, T. T. (2005). Giving Thanks: 
Spiritual and Religious Correlates of  Gratitude. 
Journal of  Psychology and Christianity, 24(2), 140-148. 
Recuperado de http://www.psychology.hku.hk/



Deluca, V. & cols.  Evidências Psicométricas da G-20

Psico-USF, Bragança Paulista, v. 28, n. 3, p. 477-490, jul./set. 2023

487

ftbcstudies/refbase/docs/emmons/2005/57_
Emmons+Kneezel2005.pdf

García-Vázquez, F. I., Valdés-Cuervo, A. A., & Parra-
Pérez, L. G. (2020). The Effects of  Forgiveness, 
Gratitude, and Self-Control on Reactive and Pro-
active Aggression in Bullying.  International Journal 
of  Environmental Research and Public Health, 17(16), 
5760. https://doi.org/10.3390/ijerph17165760

George, D., & Mallery, P. (2003). SPSS for Windows 
step by step: A simple guide and reference. 11.0 
update (4th ed.). Allyn & Bacon.

Giacomoni, C. H., & Hutz, C. S. (1996). A mensura-
ção do afeto positivo e negativo na avaliação do 
bem-estar subjetivo. Em Sociedade Brasileira de 
Psicologia (Orgs.). Anais da XXVI Reunião Anual de 
Psicologia da Sociedade Brasileira de Psicologia (p. 195). 
Ribeirão Preto, SP. Recuperado de https://www.
sbponline.org.br/arquivos/1996.PDF

Gouveia, V. V., Ribeiro, M. G. C., de Aquino, T. A. 
A., Loureto, G. D. L., Nascimento, B. S., & Re-
zende, A. T. (2019). Gratitude Questionnarie 
(GQ-6): Evidence of  construct validity in Brazil. 
Current Psychology, 1-9. https://doi.org/10.1007/
s12144-019-00197-x

Jans-Beken, L., Lataster, J., Peels, D., Lechner, L., & Ja-
cobs, N. (2018). Gratitude, psychopathology and 
subjective well-being: Results from a 7.5-month 
prospective general population study. Journal of  
Happiness Studies, 19(6), 1673-1689. https://doi.
org/10.1007/s10902-017-9893-7

Jans-Beken, L. (2018). Appreciating Gratitude: New 
perspectives on the gratitudemental health con-
nection. Open University.

Jans-Beken, L., Jacobs, N., Janssens, M., Peeters, S., 
Reijnders, J., Lechner, L., & Lataster, J. (2019). Re-
ciprocal relationships between state gratitude and 
high-and low-arousal positive affects in daily life: A 
time-lagged ecological assessment study. The Jour-
nal of  Positive Psychology, 14(4), 512-527. https://doi.
org/10.1080/17439760.2018.1497684

Klos, M. C., Balabanian, C., Lemos, V., Bernabé-Valero, 
G., & García-Alandete, J. (2020). Propiedades psi-
cométricas del Cuestionario de Gratitud (G-20) 
en una muestra de adolescentes argentinos. Re-
vista Argentina de Ciencias del Comportamiento, 12(1), 
50-59. https://doi.org/10.32348/1852.4206.v12.
n1.24316

Koening, H. G., & Büssing, A. (2010). The Duke Uni-
versity Religion Index (DUREL): A five-item 
measure for use in epidemological studies. Religions, 
1(1), 78-85. https://doi.org/10.3390/rel1010078

Lambert, N. M., Clark, M. S., Durtschi, J., Fincham, 
F. D., & Graham, S. M. (2010). Benefits of  ex-
pressing gratitude: Expressing gratitude to a 
partner changes one’s view of  the relationship. 
Psychological Science, 21(4), 574-580. https://doi.
org/10.1177/0956797610364003

Lavy, S., & Benish-Weisman, M. (2021). Character 
Strengths as “Values in Action”: Linking Character 
Strengths with Values Theory – An Exploratory 
Study of  the Case of  Gratitude and Self-Transcen-
dence. Frontiers in Psychology, 12, 202. https://doi.
org/10.3389/fpsyg.2021.576189

Li, C. H. (2016). The performance of  ML, DWLS, 
and ULS estimation with robust corrections in 
structural equation models with ordinal variables. 
Psychological methods, 21(3), 369-387. https://doi.
org/10.1037/met0000093

Lovibond, P. F., & Lovibond, S. H. (1995). The struc-
ture of  negative emotional states: Comparison of  
the Depression Anxiety Stress Scales (DASS) with 
the Beck Depression and Anxiety Inventories. Be-
haviour Research and Therapy, 33, 335-343. https://
doi.org/10.1016/0005-7967(94)00075-u

McCullough, M. E., Emmons, R. A., & Tsang, J.-A. 
(2002). The grateful disposition: A conceptual 
and empirical topography. Journal of  Personality and 
Social Psychology, 82(1), 112-127. https://doi.
org/10.1037/0022-3514.82.1.112

McDonald, R. P. (1999). Test theory: A unified treatment. 
Lawrence Erlbaum Associates, Inc.

Millstein, R. A., Celano, C. M., Beale, E. E., Beach, S. 
R., Suarez, L., Belcher, A. M., . . . Huffman, J. C. 
(2016). The effects of  optimism and gratitude on 
adherence, functioning and mental health follow-
ing an acute coronary syndrome. General Hospital 
Psychiatry, 43, 17-22. https://doi.org/10.1016/j.
genhosppsych.2016.08.006

Morgan, B., Gulliford, L., & Kristjánsson, K. (2017). 
A new approach to measuring moral virtues: The 
Multi-Component Gratitude Measure. Personality 
and Individual Differences, 107, 179-189. https://doi.
org/10.1016/j.paid.2016.11.044



Deluca, V. & cols.  Evidências Psicométricas da G-20

Psico-USF, Bragança Paulista, v. 28, n. 3, p. 477-490, jul./set. 2023

488

Ng, M.-Y., & Wong, W.-S. (2013). The differential ef-
fects of  gratitude and sleep on psychological 
distress in patients with chronic pain. Journal of  
Health Psychology, 18(2), 263-271. https://doi.
org/10.1177/1359105312439733

Pasquali, L. (2009). Psicometria. Revista da Escola de En-
fermagem da USP, 43(spe), 992-999. https://doi.
org/10.1590/S0080-62342009000500002

Perez, J. A., Peralta, C. O., & Besa, F. B. (2021). Grati-
tude and life satisfaction: The mediating role of  
spirituality among Filipinos. Journal of  Beliefs & 
Values, 1-12. https://doi.org/10.1080/13617672.
2021.1877031

Peterson, C., & Seligman, M. E. P. (2004). Cha-
racter strengths and virtues: A handbook and 
classification. New York: Oxford University 
Press/Washington, DC: American Psychological 
Association.

Petrocchi, N., & Couyoumdjian, A. (2016). The impact 
of  gratitude on depression and anxiety: The medi-
ating role of  criticizing, attacking, and reassuring 
the self. Self  and Identity, 15(2), 191-205. https://
doi.org/10.1080/15298868.2015.1095794

Pieta, M. A. M., & Freitas, L. B. de L. (2009). 
Sobre a gratidão. Arquivos Brasileiros de Psico-
logia, 61(1), 100-108. Recuperado de http://
pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S1809-52672009000100010&lng=pt
&nrm=iso&tlng=pt

Primi, R., Muniz, M. & Nunes, C. H. S. S. (2009). Defi-
nições contemporâneas de validade de testes psicológicos. Em 
C. S. Hutz (Org.). Avanços e polêmicas em avalia-
ção psicológica (pp. 243-265). Casa do Psicólogo. 

Reppold, C. T., Gurgel, L. G., & Schiavon, C. C. (2015). 
Research in positive psychology: A systematic lit-
erature review. Psico-Usf, 20(2), 275-285. https://
doi.org/10.1590/1413-82712015200208

Reppold, C. T., D’Azevedo, L. S., Tocchetto, B. S., 
Diaz, G. B., Kato, S. K., & Hutz, C. S. (2019). 
Avanços da psicologia positiva no Brasil. Psicologia 
para América Latina, (32), 133-141. Recuperado de 
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S1870-350X2019000200005&lng=pt
&tlng=pt

Rey L., Quintana-Orts C., Mérida-López S., & Extre-
mera, N. (2019). Being Bullied at School: Gratitude 
as Potential Protective Factor for Suicide Risk in 

Adolescents. Frontiers in Psychology. 10:662. ht-
tps://doi.org/10.3389/fpsyg.2019.00662

Rosseel, Y (2012). Lavaan: An R Package for Structural 
Equation Modeling. Journal of  Statistical Software, 
48(2), 1-36. https://doi.org/10.18637/jss.v048.i02

Sirois, F. M., & Wood, A. M. (2017). Gratitude Uniquely 
Predicts Lower Depression in Chronic Illness Pop-
ulations: A Longitudinal Study of  Inflammatory 
Bowel Disease and Arthritis. Health Psychology. 
https://doi.org/10.1037/hea0000436

Sun, P., Sun, Y., Jiang, H., Jia, R. & Li, Z. (2020). Grati-
tude as a protective factor against anxiety and 
depression among Chinese adolescents: The medi-
ating role of  coping flexibility. Asian J Soc Psychol, 
23: 447-456. https://doi.org/10.1111/ajsp.12419

Taunay, T. C. D., Gondim, F. A. A., Macêdo, D. S., Mo-
reira-Almeida, A., Gurgel, L. A., Andrade, L. M. 
S., & Carvalho, A. F. (2012). Validação da versão 
brasileira da escala de religiosidade de Duke (DU-
REL). Revista de Psiquiatria Clínica [online], 39(4), 
130-135. Recuperado de https://www.scielo.br/
pdf/rpc/v39n4/03.pdf

Tsang, J. A., Schulwitz, A., & Carlisle, R. D. (2012). 
An experimental test of  the relationship between 
religion and gratitude. Psychology of  religion and 
spirituality, 4(1), 40-55. https://doi.org/10.1037/
a0025632

Vazquez, A. C. S., Almansa, J. F. F., Freitas, C. P. P. D., 
& Hutz, C. S. (2019). Evidence of  validity of  Bra-
zilian Scale of  Gratitude (B-GRAT), in Positive 
Psychology. Avaliação Psicológica, 18(4), 392-399. 
https://doi.org/10.15689/ap.2019.1804.18595.07

Viana, S. A. R., & Argimon, I. I. L. (2016). Cuestionário de 
gratitud de 20 ítems (G-20): tradução e adaptação transcul-
tural para idosos do Brasil [Dissertação de Mestrado]. 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul. Recuperado de https://repositorio.pucrs.br/
dspace/bitstream/10923/15328/1/000494606-
-Texto%2bCompleto-0.pdf

Vignola, R. C. B., & Tucci, A. M. (2014). Adaptation 
and validation of  the depression, anxiety and stress 
scale (DASS) to Brazilian Portuguese. Journal of  
Affective Disorders, 155(1), 104-109. https://doi.or-
g/10.1016/j.jad.2013.10.031

Watkins, P. C., Woodward, K., Stone, T., & Kolts, R. 
L. (2003). Gratitude and happiness: Development 



Deluca, V. & cols.  Evidências Psicométricas da G-20

Psico-USF, Bragança Paulista, v. 28, n. 3, p. 477-490, jul./set. 2023

489

of  a measure of  gratitude, and relationships with 
subjective well-being. Social Behavior and Personality: 
an international journal, 31(5), 431-451. https://doi.
org/10.2224/sbp.2003.31.5.431

Watson, D., Clark, L. A., & Tellegen, A. (1988). Develop-
ment and validation of  brief  measures of  positive 
and negative affect - the PANAS scales. Journal of  
Personality and Social Psychology, 54(6), 1063-1070. ht-
tps://doi.org/10.1037/0022-3514.54.6.1063

Zanon, C., & Hutz, C.S. (2014). Escala de Afetos Po-
sitivos e Afetos Negativos. Em C. S. Hutz, (Org.). 
Avaliação em Psicologia Positiva (pp. 49-60). Artmed. 

Zanon, C., & Filho, N. H. (2015). Fidedignidade. Em C. 
S. Hutz, D. R. Bandeira, & C. M. Trentini (Org.). 
Psicometria (pp. 85-97). Artmed. 

Zeng, Y., Ling, Y., Huebner, E.S., He, Y. & Lei, X. 
(2017), The psychometric properties of  the 5-item 
gratitude questionnaire in Chinese adolescents. J. 
Psychiatr. Ment. Health Nurs., 24: 203-210. ht-
tps://doi.org/10.1111/jpm.12372

Recebido em: 09/08/2021
Reformulado em: 28/05/2022

Aprovado em: 20/09/2022

Sobre os autores:

Victoria Deluca é psicóloga (PUCRS), Mestre em Psicologia Clínica Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul (PUCRS) em Porto Alegre, Brasil, Especialista em Terapia Cognitivo Comportamental (Wainer Psicologia 
Cognitiva). Colaboradora no Grupo de Avaliação e Intervenção no Ciclo Vital (AICV) e Formação em andamento em 
Terapia do Esquema (Wainer Psicologia Cognitiva).
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-8460-0497
E-mail: victoria.deluca@acad.pucrs.br

Anna Clara Sarmento Leite Caobelli é estudante de psicologia na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul (PUCRS) em Porto Alegre, Brasil. Atua como auxiliar de pesquisa no grupo de Avaliação e Intervenção no 
Ciclo Vital e como estagiária de psicologia clínica no InTCC. 
ORCID: https://orcid.org/0000-0003-1159-6738
E-mail: anna.caobelli@acad.pucrs.br

Marina Bittelbrunn Severo é psicóloga clínica formada pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
(PUCRS) em Porto Alegre, Brasil. Faz especialização em Psicologia Sistêmica no Centro de Estudos da Família e do 
Indivíduo (CEFI) e Mestrado em Saúde Coletiva na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-7210-3442
E-mail: psico.marinasevero@gmail.com



Deluca, V. & cols.  Evidências Psicométricas da G-20

Psico-USF, Bragança Paulista, v. 28, n. 3, p. 477-490, jul./set. 2023

490

Wagner de Lara Machado é psicólogo (ULBRA), doutor em Psicologia (UFRGS), com pós-doutorado em Psico-
metria e Métodos Quantitativos (UFRGS). Pesquisador 2 CNPq. Coordenador do grupo de pesquisa Avaliação em 
Bem-estar e Saúde Mental (ABES), e do curso de especialização lato sensu Psicologia Positiva: ciência do bem-estar e 
autorrealização, na PUCRS. Bem como, professor permanente do programa de pós-graduação stricto sensu em Psico-
logia da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) em Porto Alegre, Brasil.
ORCID: https://orcid.org/0000-0001-5555-5116
E-mail: wagner.machado@pucrs.br

Irani Iracema de Lima Argimon é Psicóloga (PUCRS) Especialista em Toxicologia Aplicada (PUCRS) e em 
Dependência Química (ABEAD). Possui Mestrado em Educação (PUCRS) e Doutorado em Psicologia (PUCRS). É 
coordenadora do Grupo de Pesquisa Avaliação e Intervenção no Ciclo Vital na Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul (PUCRS) em Porto Alegre, Brasil. Professora Titular dos cursos de Graduação e de Pós-Graduação 
em Psicologia da PUCRS. Professora Titular do Pós-Graduação do Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUCRS.
ORCID: https://orcid.org/0000-0003-4984-0345
E-mail: argimoni@pucrs.br

Contato com os autores: 

Victoria Deluca
Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS
Av. Ipiranga, 6681, prédio 11, sala 908, Partenon
Porto Alegre-RS, Brasil


